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RESUMO

As principais espécies de bagres estuarinos/marinhos capturadas no
estuárioamazônicopertencemàfamíliaAriidae.Estetrabalhovisoudeterminar
adistribuiçãoespacial,verificaraparticipaçãonaspescariaseorendimentoem
diferentesestratosdeprofundidade,alémdeestimarecompararaabundância
deste recurso pesqueiro em profundidades 30m e >30 m na costa Norte do
Brasil (Pará-Amapá). Os dados foram obtidos de 7 cruzeiros de pesca
exploratória realizados pelo navio de pesquisa Alm. Paulo Moreira
(Cepnor/Ibama), entre o cabo Orange/AP e a foz do rio Gurupi/PA, de
fevereiro/98adezembro/99.Osdadosforamcoletados a partir de 42arrastos
defundo,perfazendoumtotalde66,9hdearrastoe7,3km deáreaarrastada.
Osbagresestuarinos/marinhosforamcapturadosemprofundidadesde11,5m
a 78,8 m, desde o cabo Maguari/PA até o cabo Cassiporé/AP, ocorrendo em
55%doslanceseapresentandomédiadeabundâncianumericamentesuperior
no estrato 30m, quando comparado ao estrato >30 m, de respectivamente,
429,1kg/km e315,4kg/km.Analisando-seestatisticamente, confirmou-seque
oestrato 30mapresentouabundânciasuperioraoestrato>30m.
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ABSTRACT

INTRODUÇÃO

Species of sea catfishes captured in the amazon estuary belong to the
familyAriidae. Thepresent worksought to determinethespacedistribution,to
verify the participation in the fisheries and the yeild in different depth strata,
besides to esteem and to compare the abundance of this fishing resource in
depths 30mand>30mintheNorthcoastofBrazil(Pará-Amapá),throughdata
obtained in 7 trips of exploratory fishing accomplished by N.Pq. Almte. Paulo
Moreira (CEPNOR/IBAMA), amongthecapeOrange/APandthemouthofRio
Gurupi/PA, of february 98' to december 99'. Data were collected in 42 bottom
trawlnet,withthetotalof66,9htrawlerand7,3km ofareatrawler.Seacatfishes
were captured in depths from 11,5 to 78,8m,fromthecapeMaguari/PAto the
capeCassiporé/AP,happeningin55%ofthethrows.Seacatfishespresentedin
the stratum 30m averageofsuperiorabundancetothestratum>30m,429,1
kg/km and315,4kg/km,respectively.Analyzingforthevariancetestand test,
it was confirmed that the stratum 30m presented larger abundance than the
stratum>30m.

Paiva (1981) classifica as espécies de bagres em duas categorias: a
primeira, chamada de bagres estuarinos, formada por bagres de interesse
econômico, que vivem em águas docese estuarinas, nãosendo encontrados
em fundos maisafastados da costa, foradas áreasdiretamenteinfluenciadas
pelas descargas fluviais, restringindo-se às espécies do gênero

Bleker (piramutaba e dourada); e a segunda, chamada de
bagres estuarinos/marinhos, em que se enquadram espécies como cambéua
( ),gurijuba( )ecangatá( ),as
quaisserãotratadasnesteestudo.

As principais espécies de bagres estuarinos/marinhos comregistro de
captura pela pesca no estuário amazônico pertencem à família Ariidae. Esta
família se caracterizaporapresentar indivíduos que vivememáguascosteiras
marinhas, principalmente em águas estuarinas, sendo encontrados,
normalmente,emprofundidadesinferioresa30m(Cervigón,1992).

Os bagres estuarinos/marinhos são capturados tanto pela pesca
industrialcomopelapescaartesanal.Napescaindustrial,sãocapturadoscomo
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fauna acompanhante nas pescarias de camarão e piramutaba, sendo,
normalmente, descartados. Na pesca artesanal, são capturados por
embarcaçõesdemadeiracomasseguintescaracterísticas:a) ,com3m
a5mdecomprimento,tripuladaspor2a3pescadores,operandocomespinhel
e/ou malhadeira em áreas próximas à costa; e b) , com até 18 m de
comprimento,tripuladaspor4a6pescadoreseoperandocomrededeemalhar
deaté3kmdecomprimento(Ibama,1999).Contudo,atualmente,háregistros
deembarcaçõesoperandocomaté10pescadorese6kmderede(Nascimento

,2001).

Aespéciede maior importânciaeconômicaé a gurijuba ( ).
Capturadaemredesdeemalhareespinhéisdefundo,essaespécie deporte
avantajado tem boa aceitação e considerável valor comercial nos mercados
local e nacional, sendo responsável por mais de 10 % das capturas
desembarcadas no estado do Pará, em 1999 (Boletim estatístico, no prelo).
Além disso, dessa espécie também se aproveita à bexiga natatória “grude”,
produto com alto valor de mercado, utilizado no fabrico de cola, gelatina e
clarificantepelaindústriavinícola(Sousa,2001).

Embora, durante os últimos anos, as estimativas de desembarque de
pescado no estado do Pará mostrou certo acréscimo na produção, o
desembarque de bagres estuarinos/marinhos apresentou um pequeno
decréscimo. Esses peixes apresentam significativa importâncianaspescarias
realizadas nacosta nortedo Brasil, sendoresponsáveisporma isde20%da
produçãodesembarcadanoParáechegando,em1997,aregistrar27,3%das
capturas.

Tendo em vista a importância para a pesca artesanal e o pouco
conhecimentosobreabiomassadebagresestuarinos/marinhosnaplataforma
continentaldosestadosdoParáeAmapá,opresentetrabalhovisadeterminara
distribuição espacial,aparticipaçãonaspescariaseorendimentoemdiferentes
estratosdeprofundidade.Além disso, será realizadaumaanálisecomparativa
da abundância desses recursos em diferentes níveis de profundidade. Essas
informaçõespoderãoserutilizadas,ouservirdesubsídios,àimplementaçãode
programas,visandoocomportamentosustentáveldessasespécies.
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MATERIALEMÉTODOS

Os dados utilizados nestetrabalho foram obtidos em setecruzeiros de
prospecção pesqueira realizados pelo N.Pq. Alm. Paulo Moreira
(Cepnor/Ibama),emáreacompreendidaentreocaboOrange/APeafozdorio
Gurupi/PA,entrefevereiro/98edezembro/99.Aduraçãomédiadoscruzeirosfoi
de15diasdemar.

Paracálculoeidentificaçãodabiomassatotalcapturada,aamostragem
debordofoirealizadadeacordocomovolumecapturadoduranteos arrastos,
comosegue:

- - todoomaterialcapturadofoi
separadoporespécie,contadoepesado.

- todoomaterialcapturadofoi
distribuído em basquetas de igual volume, retirando-se, aleatoriamente, uma
subamostrade20%paraacontagemeapesagem.

- indivíduos de menor porte foram
distribuídosem basquetas deigualvolume,retirando-se, aleatoriamente, uma
subamostrade20%paraacontagemeapesagem;indivíduosdemaiorporte
foramseparadosporespécie,contadosepesados.

Os indivíduos foramidentificadossegundoCervigón(1992),Figueiredo
&Menezes(1978)eFisher(1978).

Para a análise dos dados, foram utilizados estratos de profundidade
semelhantesaos utilizados porUeno,Evangelista e Bailon (1978) apud Paiva
(1981),comosegue:1(10 30m);2(30 50m);3(50 70m);4(70 90m)e5
(90 110m).

O rendimento das pescarias para cada estrato foi obtido por meio da
razãoentreosomatóriodascapturas(emcadaestrato) e somatóriodotempo
dearrasto(emcadaestrato).

ParaocálculodaCPUA,utilizou-searazãoentreacapturaempeso(kg)
(“C ”)eaáreavarrida(km)(“a”).Paraesseestudo,considerou-seafraçãodas
capturasnatrajetóriaefetivamentevarridaiguala1.

CPUA = ( C / a)

Arrastoscompequenovolumecapturado

-Arrastoscomgrandevolumecapturado

- Arrastos com grande quantidade de indivíduos pequenos e pequena
quantidade de indivíduos grandes
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RESULTADOSEDISCUSSÃO

Os bagres estuarinos/marinhos foram coletadosa partir de42arrastos
de fundo, entre as profundidades de 11,5 m a 78,8 m, com ocorrência em 23
lances (55%dototaldelances),perfazendoumtotalde66,9hdearrastoe7,3
km de área arrastada (Tabela 1). As portas e a rede de arrasto foram
dimensionadas, considerando o tamanho e a força de propulsão da
embarcação (Figuras2e3).Dabiomassatotalcapturada(9.156,3kg),4.802,8
kg foram de peixes ósseos, sendo 1.890,6kg de bagres estuarinos/marinhos,
com uma participação de 20,65 % nas capturas e rendimento de 30,1 kg/h
(Tabela2).

Cervigón (1992), cita a ocorrência de cerca de 13 espécies de bagres
pertencentesàfamíliaAriidae,nacostanortebrasileira.Emboraostrabalhosde
pescaexploratórianãotenhamsidovoltadosexclusivamenteparaacapturade
bagres estuarinos/marinhos, sendo realizados lances de pesca a partir de 12
milhas náuticas da costa, 7 espécies desses peixes foram capturadas e
identificadas neste estudo, sendo elas: cambéua (
Valenciennes, 1840), gurijuba ( Trail, 1832), cangatá (

Valenciennes, 1840), bandeirado ( Linnaeus, 1766),
jurupiranga ( Valenciennes, 1840), uricica (
Agassiz,1829)eurit inga( Valenciennes,1839).

Quanto à distribuição espacial, foi registrada a ocorrência de bagres
estuarinos/marinhos desde áreas próximas ao cabo Maguari/PA até regiões
maisaonorte,naalturadocaboCassiporé-AP(Figura5).

Cambéua e cangatá foram as espécies que apresentaram maior
abrangência espacial, sendo também capturadas em águas mais profundas
(até78,8m).Agurijuba se concentrouemáguasmaisrasas,sendocapturada
emprofundidadesdeaté31m.

Em relação às médias de participação nas capturas, o cambéua se
destacou, principalmente, no estratodeprofundidade 10 3 0 m , com 13,39%
(Tabela 2). Esse valor foi semelhante ao encontrado em estudo anterior
realizadonacostanortedoBrasil(Pará-Amapá)porUeno,EvangelistaeBailon
(1978) apud Paiva (1981). A gurijuba participou com 1,93 % das capturas,
ocorrendo, porém, somente até o estrato 30 50 m (Tabela 2). Essesvalores
foram considerados baixos, se comparados com os obtidos pelos autores
acima.Épossívelqueadiferençadevaloresresultedamaiorconcentraçãode

2

Arius grandicassis
Arius parkeri Arius

quadriscutis Bagre bagre
Arius rugispinis Catharops spixii

Ariusproops
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Paraocálculodaáreavarrida,utilizou-seaexpressão:

a = d x S / 1.000.000

Onde:

d:distânciaarrastada(m);

S:aberturadarede(m);

Paraocálculodaaberturadarede,utilizou-seaexpressão:

S = D x L / (L + L )

Onde:

D:aberturadasportasdearrasto(m);

Lt:comprimentodarededapontadaasaatéoiníciodosaco(m);

Ls:Comprimentodatesoura(m).

Paraocálculodaaberturadasportasdearrasto,utilizou-seaexpressão:

D = [(B A) x F] + A

Onde:

B:maiormedidadeaberturaentreoscabosreais(m);

A:menormedidadeaberturaentreoscabosreais(m);

F:comprimentodecaboreallançadonaágua(m).

Para a obtençãode“A”e“B”,foramrealizadasmedições utilizando-se,
como referência, uma tábua de madeira de 1 m de comprimento, colocada a
partirdascatarinas,emquepassaramoscabosreais(Figura4).

A CPUA de cada estrato foi obtida pela razão entre o somatório das
capturas(emcadaestrato)epelosomatóriodaáreavarrida(emcadaestrato).

Paraverificarsehádi5ferençaestatísticanaabundânciadebiomassade
bagres estuarinos/marinhos em profundidades 30m e >30m, fez-se a
comparação de todos os dados de CPUA em cadaestrato, afim de verificar a
igualdade ou não das médias. Posteriormente, os dados foram submetidos a
análise do teste t, com a seguinte hipótese de nulidade (Ho): não existe
diferençasignificativaentreasmédiasdeCPUA para 0,05eGL=n-1.

t t s
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arrastos realizados pelos autores em áreas mais rasas, onde a gurijuba
notadamenteocorrecommaiorabundância.

Comrelaçãoàsmédias derendimento, o cambéua apresentou valores
consideráveis até o estrato de profundidade 50 70m (Tabela 2). Porém, em
profundidades superiores a 70 m, onde a influência do Amazonas se reduz
consideravelmente,orendimentodessaespéciecaiuabruptamente(Tabela2).
O cangatá ocorreuemprofundidadessemelhantesao cambéua e apresentou
valoresderendimentopróximosaosencontradosparaagurijuba(Tabela2).As
outrasespéciesdebagresestuarinos/marinhos, comparadascom o cambéua,
por exemplo, apresentaram baixo rendimentonoestrato 10 30m (Tabela2).
No entanto, em profundidades maiores, essa diferença se reduz, embora
registrandobaixosníveisderendimento(Tabela2).

Apesar de não terem sido observadas capturas no estrato 30 50m,
acredita-se que bagres estuarinos/marinhos ocorram nessas profundidades
(Tabela2).

Os lances de maior CPUA foram registrados próximos à foz do rio
Amazonas/PAenaalturadailhadeMaracá/AP(Figura6).

Comrelaçãoàsmédiasdeabundância,oestrato 30mapresentouvalor
superior aoestrato>30m,com,respectivamente,429,1kg/km e315,4kg/km
(Tabela3).Submetendoosdadosàanálisepelotestedevariância,para =0,05
obteve-se F > F e concluiu-se que as variâncias diferem
significativamente entre si (Tabela 4). Analisando pelo teste t, para =0,05;
Gl = 1 5 e G L = 18, obteve-se t > t e concluiu-se queexiste diferença
significativaentreasmédiasdecadaestratoanalisado(Tabela4).Destemodo,
podemos afirmar que o estrato 30 m apresentou abundância maior que o
estrato>30m.

Apesar de ser a espécie de bagre estuarino/marinho com melhor
resultadoemvalores médios de participaçãonopesototaldascapturas neste
estudo, o cambéua, provavelmente, por apresentar pouca aceitação nos
mercadosregionalenacional,aparecediscretamentenasestatísticasdepesca
noestadodoParánosúltimosanos,sendoresponsávelpormenosde1%das
capturasdesembarcadas(Estatpesca,noprelo).Dessaforma,acredita-seque
grande parte da produção de cambéua na pesca industrial e artesanal seja
descartada. Istoevidencia a faltadoaproveitamento pelasindústriaslocaisde
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calculado crítico

1 2 calculado corrigido

um recurso pesqueiroquepoderia ser transformado em matéria-primapara o
beneficiamento,oferecendoaomercado,subprodutoscomofiléeembutidos.

Acredita-sequeosvaloresdeabundânciadagurijuba,principalespécie
de bagre estuarino/marinho em termos de valor comercial para a região
amazônica, tenham sido subestimados neste trabalho, tendo em vistaqueas
pescarias exploratórias foram realizadas com petrecho diferente do utilizado
pelafrotapesqueiraartesanalqueatuanaregião.

O reduzido número de lances realizados inviabilizou as análises de
sazonalidade.

Quantoàsespéciesdebagresestuarinos/marinhos,pode-sedizerque:

Ocorreram em profundidades inferiores a 78,8 m (não havendo
ocorrência noestratodeprofundidade5),desdeocaboMaguari/PAatéocabo
Cassiporé/AP;

Apresentarammédiasdeparticipaçãonascapturasparaosestratosde
profundidade1,2,3e4de,respectivamente,17,48%;2,36%;0,72%e0,09%;

Registrarammédiasderendimentoparaosestratosdeprofundidade1,
2,3e4de,respectivamente,46,3kg/h;11kg/h;22,4kg/he1,5kg/h;

Apresentarammaiorabundânciaemprofundidades 30m;

O cambéua apresentou elevado índice de descarte, ocasionado pela
baixaaceitaçãodoprodutonosmercadosregionalenacional.

Os autores agradecem ao Programa Revizee e as instituições: MMA,
Ibama, Secirm e CNPq, sem os quais não seria possível a realização desta
pesquisae,conseqüentemente,aobtençãodessesresultados.
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Tabela 1. Quantidade delances,tempo dearrasto(h)eáreaarrastada(km),por
estrato de profundidade, nas pescarias exploratórias realizadas na costa norte
do Brasil (Pará-Amapá).

2

Tabela2.Médiadeparticipação das principais espécies de bagres estuarinos/
marinhos, por estrato de profundidade, no peso total das capturas realizadas
naspescarias exploratórias realizadas nacosta norte doBrasil (Pará-Amapá).

139 140

*Valoresconsiderandoapenasostemposdearrastorealizadosnosestratosdeprofundidade,
comocorrênciadosbagresestuarinos/marinhos.

Estratosde
Profundidade(m)

Quantidadede
Lances

Tempode Área Varrida
Arrasto (h) (km2)

10 30
30 50
50 70
70 90
90 110

 
 
 
 
 

16 34,5
6 1,8

3,7
19,7

3 0,43,0
10 0,85,7
7 0,64
42 7,366,9Total

Estratos de Profundidade(m)
Itens

>30
Totalde lances
Lancescomocorrência
Lancessemocorrência

16 19
14 9
2 10

Biomassacapturada (kg) 1.600,1 290,5
CPUA(kg/km2) 429,1 315,4

30

Tabela 3. Dados de ocorrência, biomassa e CPUA de bagres
estuarinos/marinhos em profundidades 30m e >30m, nas pescarias
exploratóriasrealizadasnacostanortedoBrasil(Pará-Amapá).

Tabela4.Resultados dostestesdevariânciaetaplicadosnacomparaçãodas
médias de CPUA de bagres estuarinos/marinhos para os estratos de
profundidade 30m e >30m, nas pescarias exploratórias realizadas na costa

Estratos deProfundidade (m)
Itens

30 >30
Totaldelances

Média
Variância

Teste de variânciadasmédias

16 19
CPUA(kg/km2) 429,1 315,4

435,79 65,14
162.054,22 9.763,59

fcal 16,60
Fcrítico 2,67

Desigual
Testetutilizado Unilateral
Tcal 3,59
G.L. 15 18
Tcrítico (? =0,05) 2,13

Resultados

Rejeita Ho. Existe diferença significativa entre a s
médias de CPUA de bagresestuarinos/ marinhos
emcadaestratoanalisado.

NAPLATAFORMACONTINENTALNORTEDOBRASIL(PARÁ-AMAPÁ) FONTELESHOLANDA

cambéua cambéuagurijuba gurijubacangatá cangatáoutros outrosTotal Total
ParticipaçãonoPesoTotaldasCapturas(%) RendimentoporHoradeArrasto(kg/h)

Média

13,9

1,73

0,65

0,04

-

15,81

1,39

0,54

-

-

-

1,93

1,76

0,10

0,02

0,04

-

1,92

0,93

-

0,05

0,02

-

1,00

17,48

2,36
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Figura1.Produçõestotaisedebagresestuarinos/marinhosdesembarcadasno
estadodoParáduranteoperíodo1997-99.(Fonte:ProjetoEstatpesca).

Figura2.Vistalateraldireitadaportadeferroutilizadaparaaberturadaredede
arrasto para peixe utilizada no N.Pq. Alm. Paulo Moreira nas pescarias
exploratóriasnacostanortedoBrasil.

Figura3.PlanodarededearrastodefundoparapeixesutilizadanoN.Pq.Alm.Paulo
MoreiranaspescariasexploratóriasnacostanortedoBrasil.
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Figura4.Esquemademonstrativoparaaobtençãodasmedidasutilizadaspara
o cálculodeaberturadasportasdeferroutilizadanoN.Pq.Alm.PauloMoreira
naspescariasexploratóriasnacostanortedoBrasil.

Figura 5. Área de atuação (com lances de ocorrência de bagres
estuarinos/marinhos) nas pescariasexploratóriasrealizadasnacostanortedo
Brasil(Pará-Amapá).
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Figura6.Distribuiçãodascapturasdebagresestuarinos/marinhosporunidade
deárea(CPUA)emkm,emcadalancedepesca,naspescariasexploratórias
realizadasnacostanortedoBrasil(Pará-Amapá).

2

145

-51 -50 -49 -48 -47 -46 -45 -44

-51 -50 -49 -48 -47 -46 -45 -44

-2

-1

0

1

2

3

4

5

-2

-1

0

1

2

3

4

5

AMAPÁ

PARÁ

IlhadeMarajó

Cabo
Orange

Cabo
Cassiporé

Cabo
Norte

OCEANO ATLÂNTICO

: =ou>800

:<800

:<300

:<100
: = 0

N

FozdoAmazonas

CaboMaguari

Belém

Ilhade
Maracá

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.129-146,2002.

NAPLATAFORMACONTINENTALNORTEDOBRASIL(PARÁ-AMAPÁ)

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.129-145,2002.


